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Terá, no entanto, que sustentar grandes lulas, mnis

contra o interesse do que contra a convicção, por-

quanto não há como dissimular a existência de pes-

soas interessadas em combatê-lo, umas por amor-

«próprio, outras por causas inteiramente materiais.

Porém, como virão a ficar insulados, seus contradi-

tores se sentirão forçados a pensar como os demais,

sob pena de se tornarem ridículos."

Certifiquemo-nos, pois, de que na difusão dos

princípios espíritas estamos todos em luta do bem

paraa extinção do mal e de que ninguém alcançará

asuspirada vitória sem a vontade de aprender e a

Londres, Inglaterra, 10, Agosto, 1965.)

 

3

Frutos verdes

KELVIN VAN DINE

O espírita, herdeiro de conhecimentos superio-
res, esbarra com ressentimentos e mágoas, nutrindo

atitude perfeitamente nova quando posta em con-

fronto com a de outros princípios religiosos.

Admitindo a continuidade da vida, além da mor-
te, não recebe ofensores à maneira de inimigos ou

irresponsáveis. ÁAcolhe-os como sendo companheiros

transviados que é preciso recuperar para o bem.
A face disso, assaltos morais apresentam para

ele importância relativa, conquanto lhe doam nos

brios.

Porque alimentar ódio a alguém, se está con-

victo, pela lei da reencarnação, de que esse alguém

ge lhe pode abrigar nos braços, na feição de um ente

querido na equipe familiar?
Por outro lado, não pode ignorar o mal de que

foi objeto, certo quanto se achada lei de responsa-

bilidade individual. Daí o comportamento equilibra-

do que as circunstâncias lhe sugerem: serenidade

gem indiferença, dentro da qual reconhece que não

lhe adianta perder tempo com pesares ocultos ou

reclamações descabidas.
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Com isso, recolhe todas as manifestações de in-

júria, maldade, agressividade ou incompreensão dos

outros, com a tranquilidade do cultivador que rece-

ba de um companheiro vastas coleções de frutos

verdes, para os quais não há colocação na área de

seus interesses.

E como sabe que o responsável pela produção

se cemerará em fornecer-lhe frutos maduros, em

tempo adequado, espera poreles com paciência.

Por essa razão, se o espírita lança mão de al-

gum desforçoperante ataques do caminho, essa des-

forra é sempre a resposta do serviço mais eficiente

a todos osdesafios de que foi alvo,

* Recordemos isso, à frente de agravos ou me-

Para nós, as palavras do Cristo ''amai 08 vossos

inimigos” e “orei pelos que vos perseguem e calu-

niam", não significam carta-branca sos irmãos que

se chafurdaram no mal enemnos determinam exi-

erem claramente dizer que não Deca cor-

e amor fraternal que nos identificam
os, conferindo-lhes o direito de se-

ieFerros quesa e ue nos
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EUA, 10, Junho, 1965.)
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A riqueza

HILÁRIO SILVA

Amélia Kauper, anciã, estava em sua tapere,

nos arredores de Chesapeake Bay, no interior de
Maryland, quando Craig Peter, um de seus muitos

gobrinhos, foi observar-lhe a situação.

— Seu tio James — diria ela no parente, refe-

rindo-se ao marido desencarnado —, desde que se
fêz médium, num templo espirita, deu aos necessita-
dos tudo quanto pôde. Não deixou dividas, mas, de-

pois do funeral, vim a saber que a nossa própria

cansa se achava hipotecada e fui constrangida, por

isso, a entregar todos os nossos recursos 2os cre-

dores... j
— A senhora está arruinada, tia? — perguntou

o moço.

— Estou com & roupa do corpo... — esclare-

ceu a velhinha.

E designando antigo móvel:

— Mas, graças a Deus, tenho o meu tesouro no

cofre.


